
 

~ CONTRffiUIÇÃO AO ENSINO 

Contribuição ao Estudo da Origelll da ilha 
de Marajó (*) 

Sujeita a mumeras controversias e, sendo 
uma área não muito estudada pelos geomorfó­
logos, não · se chegou ainda a uma . conclusão 
bem definida quanto à origem fluvial ou marí­
tima da ilha de Marajó, na foz do rio Ama­
zonas. 

A Região Norte é formada por uma exten­
sa área de rochas sedimentares, mais ou menos 
recentes (terrenos terciários e quaternários) -
o baixo platô e a planície amazônica e, pelas 
encostas de dois planaltos de rochas cristalinas 
muito antigas (terrenos arqueanos, etn sua maior 
extensão). 

Terrenos das mais diversas idades' são en­
contrados. na Amazônia. As terras mais anti­
gas, são constituidas sobretudo por rocha s cris­
talinas do complexo brasileiro e ao norte o ·das 
Guianas. A partir do cambriano, sôbre um e­
norme sinclinal, que tem como eixo o curso do 
Amazonas, houve uma sucessão de fases de se­
dimentação; a última delas ainda assistimos 
processar-se de . maneira vigorosa na formação 
das várzeas e ilhas. 

Modernamente tende-se a dividir a bacia a­
mazônica em três regiões: ocidental, central e 
oriental. 

Segundo Josué Camargo Mendes: «a re­
gião ocidental abrange o território do Acre e a 
porção centro-oeste do Estado do Amazonas. A 
~egião central estende-se desde a parte este do 
~stado do Amazonas até as alturas da desem­
bocadura do Xingu, nela afloram os terrenos 
paleozóicos ao norte e ao sul do rio Amazonas, 
assimetricamente em relação a êsse curso. A 
região oriental ou marajoara, abrange a região 
da foz do Amazonas: ilha de Marajó e outras, 
além das margens». 

Êste mesmo autor diz que a «geologia do 
subsolo da região oriental, especialmente em Ma­
rajó, é tão diversa da região central da bacia 

que talvez mereça ser considerada uma bacia 
independente. Possivelmente esteve exondada 
durante o paleozóico e quase todo o mesozóico, 
se tivermos em consideração a coluna geológica 
da sondagem do Cururu, na ilha de Marajó» (es­
ta sondagem feita pelo Conselho Nacional do 
Petróleo alcançou o embasamento (granitos e 
dioritos a 3.848 m de profundidade, tendo a 
sondagem prosseguido até 4.048 mts.) 

As prospecções realizadas pelo Conselho Na­
cional do Petróleo e os estudos da estrutura geo­
lógica, em profundidade, da foz do Amazonas, 
vieram provar a existência de uma grande fos­
sa, de direção geral NNW -SSE, podendo-se ob­
servar um espêsso pacote sedimentar. 1!:ste foi 
um dos primeiros passos no campo científico pa­
ra derrubar a idéia de que tôdas as camadas 
se empilhavam normalmente num sinclinal to­
pográfico sem ter sofrido perturbações tectô­
nicas. 

., As terras de Marajó incluem-se no baixo 
plâtô amazônico que é a área de «terra firme» 
(que está acima das terras alagadas ou de vár­
zeas denominadas de planicie de inundação, ou 
seja, o leito maior ou a banqueta inferior ocu­
pada normalmente pelas cheias ou pelas marés 
de águas ãoces). 

Esta planicie de «terras firmes» é formada 
. pelos terrenos terciários ou quaternários (pleis­
tocênicos) arenosos e argilo-arenosos apresen­
tando uma estratificação horizontal. A predo­
minância de areias no terciário da Amazônia 
tem grande influência na economia da região 
pela pobreza, e acidez de suas terras. 

Na região há diversos níveis · de terraços 
sendo que as terras mais altas de Marajó cor­
respondem aos de 15 a 20 metros. 

A planície de aluviões recentes constitui a 
menor porção da Amazônia e entre as princi-

( * ) Fornecida pela Divisão de Geografia, do Conselho Nacional de Geografia (I.B.G.E.), por 
solicitação do Diretório Regional de Geografia em atenção a uma consulta feita pelo Centro de 
Pesquisas e Orientação Profissional da S. E. C. 
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pais áreas encontram-se a regIao dos Furos de 
Breves e parte - ocidental e meridional de Ma­
rajó. 

As prospecções -geofísicas revelaram que a 
estrutura sedimentar está longe de ser um sin­
clinal, ou geossinclinal. Na realidade tem-se­
uma série de aba~amento constituido de rochas 
do «socle» cristalino -que são recobertos pelas 
camadas sedimentares. Estas, pOl' sua vez, a­
presentam rupturas e falhas, como as que fo­
ram estudadas pelo - Conselho Nacional do Pe-

- tróleo, na ilha de Marajó. 
A planície inundável apresenta duas espé­

cies de terrenos: o igapó - terreno inundável 
durante grande parte do ano e, a várzea -
terreno alcançado pelas águas apenas na épo­
ca das cheias. J 

No igapó é mínima ou inexistente a acu­
mulação de sedimentos; observa-se, pelo con­
trário, um processo erosivo só atenuado pela 
proteçih> que as abundantes raízes da mata ofe­
recem: e a várzea é a baixada inundável dE! 
aluvião recente que acompanha os leitos dos 
rios de água branca. 

Na «planície inundável» são encontrados 
inúmeros lagos que recebem o excesso das á­
guas dos rios durante as cheias, bem como pe­
quenas elevações chamadas «tesos», não atin­
gidas pelas cheias e utilizadas para refúgio do 
gado durante a estação das águas. llistes «te­
sos» têm grande significação morfológico, cons­
tituindo verdadeiros níveis de terraços como os 
de Marajó, cujas cotas variam de 6 a 15 mts., 
sendo mesmo chamados de _ «níveis de Marajó». 

As oscilações do nível das terras e das 
águas oceânicas efetuadas no quaternário anti-

' go, produziram forte encaixamento do Amazo­
nas e de seus aflúentes, cujos vales no «platô 
terciário», foram alargados e aprofundados pe­
la erosão regressiva, transformando os trechos 
finais de seus cursos em verdadeiros «rios de 
água doce». Isto se vereficou em virtude das 
transgressões marinhas, que sucederam aos di­
versos abaixamentos do nível de base oceâníco. 

O baixo platô e planície litorânea são divi­
didas em vários trechos, entre êles o Golfão 
Marajoara que também é denominado Golfão 
Amazônico. Compreende o trecho da zona cos­
teira da grande foz do Amazonas, constituido 
por um grande arquipélago, cujas ilhas mais 
importantes são: Marajó, Caviana e Mexiana. 

No lado NE da ilha de Marajó observa-se 
ativa fase de solapamento enquanto no SW há 
processo de deposição. 

A chamada região dos furos de Breves é 

constituida por um grande número de ilhas se­
paradas J;?0r meio de canais. Nesta região está 
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se processando ativa fase de sedimentação. Em 
pouco tempo ter-se-á completada a colmatagem 
dos antigos «furos». 

Sob o ponto de vista morfológico, a ilha 
de Marajó e demais ilhas da região de Breves 
têm sido qualificadas sob vários aspectos. 

O Conselho Nacional do Petróleo realizou 
várias pesquisas geofísicas e paleontológicas. Os 
resultados até agora alcançados na bacia ama­
zônica autorizam as seguinte"s conclusões : 

1) - Existência de uma espêssa secção se­
dimentar na bacia de Marajó, compro- \ 
vada pela perfuração de Limoeiro. 

2) - Possibilidade de mudança de fácies 
mais ao centro da ilha de Marajó. 
(Do Relatório de 1950 - Conselho 
Nacional do Petróleo, pág. 88). 

A topografia da ilha é plana, semeada de 
depressões lacustres. 

As cotas altimétricas da fôlha Pará na es­
cala de 1 :1.000.000 do C.N.G. indicam-nos que 
os pontos mais altos correspondem à cota de 20 
metros. 

No litoral da ilha, quando ocorre a maré 
baixa, aparecem numerosos blocos de canga, en­
contrados, entre outros lugares, na foz do Ma­
rajó-Aç,-! no munícípio de Ponta de Pedras; ês­
tes blocos prejudicam muitíssimo a navegação 
local. 

Nos barrancos marginais do rio Amazonas 
afloram argilas alaranjadas e avermelhadas com 
nódulos friáveis ou compactos de laterito. 

Na zona inferior do bárranco, atingida dià­
riamente pela maré, ' aparece uma superfície ca­
vernosa, ou esponjo!)a, produzida pela diluição 
da argila que sai coni a água, restando a par­
te endurecida pela laterização. 

As perfurações feitas pelo S.E.S.P. na ci­
dade de Soure na região de Marajó, demops­
traram a disposição do material em camadas, a­
presentando alternância de 'frgilas de coloração 
variada, areia fina e concreções e crosta de la­
terito. 

Estas camadas do laterito podem-se formar 
por dois processos: eluviação ou lavagem do ho­
rizonte superior, com enriquecimento em ferro, 
do horizonte inferior que é a iluviação. Consis­
te em um processo de migrações dos sais de 
ferro do horizonte superior e a concentração a 
certa distância da superfície ou ainda, por oca­
sião da estação sêca, migração dos sais por as­
~ensão e conseqüente evaporação da água, dan­
do-se assim a formação de uma canga subsu­
perficial. 

Em ambos os processos, teremos que con­
siderar que os lateritos são formações hidromór­
ficas continentais e, a alternância de tais ca-
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madas, implica numa oscilação do nível das ter­
ras e águas. 

Essas mesmas formações da canga que vi­
mos aparecerem nas proximidades do farol de 
Itaquari, continuam a surgir na direção oeste 
da ilha. 

Em alguns lugares encontram-se pequenos 
barrancos de material areno-argiloso sob o qual 
existe uma plataforma de canga. 

Vários níveis de terraços existem na ilha, 
entre 20 mts e 4 mts, em muitos não encon­
tramos depósitos · estratificados, à maneira clás­
sica dos terraços, porém a constância da late­
rização, e de plataformas laterísticas submersas 
poderão elucidar a origem e os movimentos 9a 
linha da costa. Em vários trechos foram exa­
minados afloramentos de lateritos ~~çqnglomerá­
ticos que denunciam a existência de dois abai­
xamentos e um de soerguimento. A primeira 
dessas invasões marinhas deve ter ocorrido no 
plioceno, visto que aí encontramos as argilas 
mosqueadas, muitas vêzes, intercaladas com cros­
ta . de canga. -

Atualmente encontram-se extensas platafor­
mas de canga submersa na parte sul da ilha. 
Para que estejam na atual posição altimétrica, 
deveriam ter estado em posição mais alta du­
rante o pleistoceno, supondo-se, assim, que te­
nha havido uma regressão marinha, seguida de 
nova invasão. 

Em vista do aluvionamento da parte oeste 
da foz do Amazonas e da -erosão dà nordeste -
cabo de Maguari - chega-se à conclusão de que 
na foz do rio-mar há um delta fossil que está 
sendo reavivado pela erosão no extremo nor­
deste da ilha. A foz do Amazonas é, pois, con­
siderada como uma foz sui gêneris, tratando-se 
de um delta estuário. 

Segundo as pesquisas feitas pelo Conselho 
Nacional do Petróleo na foz do rio Amazonas, 
a estrutura subsuperficial desta área foi subme­
tida a esforços tectônicos, que deram origem à 
existência de duas fossas em Marajó com m~is 
de 4.000 .mts de sedimentos (resumo extraído do 
livro Geografia do Brasil - Grande Região Nor­
te - capítulo Estrutura Geológica, Relêvo e 
Litoral - Antônio Teixeira Guerra); do mesmo 
livro, na pág. 178 do capítulo de Hidrografia 
- Lucio de Castro Soares. 

As ilhas da foz do Amazonas são, em sua 
maioria aluviais, de formação deltáica; Marajó, 
Caviana e Mexiana têm todavia, origem " mista; 
de vez que em parte são constituidas por tra­
tos de -terrenos consolidados, que datam do qua.­
ternário antigo (pleistoceno) ao que se supõe, se" 
parados tectônicamente do continente. A porção 
ocidental de Marajó, predominantemente flores­
tal é, porém, de origem aluvial. 

(Dados extraídos do livro Geografia do Bra­
sil ~ Grande Região -Norte); 

BmLIOGRAFIA 

ABREU, Silvio FróiS - «Solo da -Amazônia» in 
Revista Brasileira de Geografia,>, ano IV, 
n. O 2. Rio de Janeiro, C.N.G. 1943. 

AGASSIZ, Louis - «Geology of the Valley of 
the Amazon» - in Annual of Scient Des­
covery - Boston, 1867;. 

ALBUQUERQUE, Odorico Rodrigues de - «Re­
conhecimentos Geológicos no Vale do A~ 
mazonas» in: «Boletim do Serviço Geoló­
gico e Mineralógicq do Brasil», D.N.P.M. 
n.O 3 - Rio de Janeiro - Imprensa Na­
cional, 1922. 

AMARAL, Sergio Estanislau do - Sedimento­
logia e Geologia das camadas perfuradas 
na região da foz do rio Amazonas. E.F. 
C. L. - U.S.P., 1955. 

BASTOS, A. C. Tavares - «O Vale do Amazo­
nas» - Rio de Janeiro, B. L. Garnier, 
1866. 

BITTENCOURT, Agnello - «Corografia do · Es­
tado do Amazonas» - Manaus, 1925. 

BRAGA, Theodoro - «O Município de Breves» 
(1738-1910) Monografia organizada com 
o estudo feito sôbre documentos oficiais 
e obras vulgarizadas. Pará, 1911. 

CAMARGO, Felisberto C. de - «Estudo de Al­
guns Perfis de Solo Coletados em Diver­
sas Regiõe~ da Hiléia» - Belém. 

CARVALHO, C. M. Delgado de - «O Rio A­
mazonas e sua Bacia», in Revista Brasi-
1eira de Geografia», ano IV, n.O 2. Rio 
de Janeiro. C. N. G., 1942. 

COINTE, Paul Le - «Le Bas Amazone~ in 
Anuales de Géog~phie» tome XII - Pa­
ris, 1903. 

GOUROU, Pierre - «Observações GeográficaS 
na Amazônia (la. parte) in «Revista Bra­
sileira de Geografia», ano XI, n.O 3. Rio 
de Janeiro, C.N.G., 1950. 
«Observações Geográficas na Amazônia:. 
(2a. parte) in «Revista Brasileira de Geo­
grafia», ano XII, n. O 2. Rio de Janeiro, 
C.N.G., 1950. 

GUERRA, Antonio Teixeira - «Notas sObre o 
Resultado de 4 análises de lateritos en­
contrados no Território Federal do Ama­
pá», in Boletim Geográfico, ano X, n.O 110. 
Rio de Janeiro, C.N.G., 1952. 

HARTT, Charles Frederick - «Geologia e Geo-' 
grafia Física do Brasil». 

51 



 

Contribuição ao Ensino 

HUBBER, J. - «Contribuição à Geografia dos 
Furos de Breves e da Parte Ocidental de 
Marajó», in «Revista Brasileira de Geo­
grafia, ano V, n .Q 3, Rio de Janeiro, C. 
N. G., 1943. 

sob o ponto de vista pastoril - Pará, 
1907. 

OLIVEIRA, Avelino Inacio de - «As Pesqui­
sas de Petróleo na Amazônia», in Enge­
nh aria, Mineração e Metalurgia, vol. XXI, 
n.- 124. Rio de Janeiro, 1955. LEONARDOS, Othon H. - «Possibilidades de 

Petróleo na Fossa Tectônica de Marajó, 
Pará», in «Mineração e Met~lurgia», ano 
XITI, n .• 73, Rio de Janeiro: 1948. 

SOARES, Lucio de Castro - «A origem da 
P lanície Amazônica», in Boletim Geográ­

, fico, ano X, n .. 105. Rio de Janeiro, Con­
selho Nacional de Geografia. MINIST:mRIO DA AGRICULTURA - Serviço 

Geológico e . Mineralógico do Brasil. 'I1EIXEIRA, José Ferreira - «O arquipélago de 
Marajó», in «Anais do X Congresso Bra- ~ 

sileiro de Geografia», vol. ITI. Rio de Ja- ; 
neiro; 1952. 

«O que realizou o Serviço Geológico na 
Amazônia» - Rio de Janeiro, 1929. 

MffiANDA, Vicente Chermont de - Glossário 
Paraense ou Coleção de Vocábulos Pecu­
liares à Amazônia e Especial ~ nha de 
Marajó», Belém, 1905. 

ZIMMERMANN, Maurice - «Reconhecimentos 
Geológicos e Sondagens na Bacia do A­
mazonas», in Boletim do Serviço Geológi­
co e Mineralógico», n .. 15. Rio de Janei­
r o, Ministério da Agricultura. 

MffiANDA, Vicente Chermoent de - «Os Cam­
pos de Marajó» (sua flora, considerações 

52 

RESOLUÇÃO N.Q 77, de 6 de agôsto de 1962. 

Concede gratificaçã o «pro-labore». 

O DffiETóRIO REGIONAL DO CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 
NO RIO GRANDE DO SUL, usando de suas atribuições: 

Considerando a Resolução n .. 491, de 29 de dezembro de 1954 do Diretório Cen­
tral, que autoriza a concessão de gratificação aos Secretários dos Diretórios Regio­
nais de Geografia; 

Considerando que neste D. R. G. jamais foi concedida a aludida gratificação 
ou outra qualquer a quem quer que seja; 

Considerando o crescimento do cus to de vida ; ., 
Considerando a atual impossibilidade de manter um funcionário exclusivamen­

te para êste Diretório; 
Considerando idênticas concessões feitas em outros Diretórios Regionais ; 

RESOLVE : 
, 

Art. l.Q 
- Conceder uma gratificação «pro-labore» ao funcionru:;io da Secção 

de Geografia que neste Diretório atende as funções de Tesoureiro e E scriturário. 
§ único - A gratificação será de Cr$ 5.000,00 mensais, a partir de L " de 

agôsto em curso. 

Art. 2.0 - As despesas correrão por conta da subvenção anual, concedida pelo 
Conselho Nacional de Geografia. 

Sala das Sessões, em Pôr to Alegre, 6 de agôsto de 1962. 
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